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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade fisiológica de sementes
de  arroz  oriundas  de  plântulas  desenvolvidas  no  sistema  convencional  e  em
transição  orgânica.  Foram  avaliadas  as  seguintes  variáveis:  germinação  (G),
primeira  contagem  e  índice  de  velocidade  de  germinação  (PCG  e  IVG,
respectivamente), comprimento da parte aérea (CPA) e raízes (CPR), massa seca
da parte aérea (MSPA) e raízes (MSR), condutividade elétrica (CE) em três e 24h de
embebição e atividade respiratória (AR) das sementes. O delineamento experimental
foi inteiramente casualizado, com quatro repetições e as médias comparadas pelo
teste de Tukey com 5% de erro.  A G,  a PCG e o IVG foram superiores  para o
tratamento convencional quando comparado ao orgânico. No teste de CE, nos dois
períodos  de  embebição,  as  sementes  do  tratamento  convencional  apresentaram
menor perda de lixiviados.  A AR foi  mais elevada nas sementes do sistema em
transição  orgânica em  relação  ao  convencional,  contudo,  a  alta  respiração  não
significou  alta  eficiência  devido  ao  alto  consumo  inicial  das  reservas  dessas
sementes. Conclui-se que a qualidade fisiológica das sementes de arroz oriundas de
plântulas  desenvolvidas  em sistema convencional  é  superior  em relação  ao  em
transição orgânica.
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ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the physiological quality of
rice seeds from seedlings developed in conventional system and organic transition.
The  following  variables  were  evaluated:  germination  (G),  first  count  and  rate  of
germination (PCG and IVG, respectively) length of aerial part (LAP) and roots (LR),
dry mass of the aerial part (DMAP) and roots (DMR), electrical conductivity (EC) in
three  and  24h  of  imbibition  and  respiratory  activity  (RA)  of  the  seeds. The
experimental design was completely randomized, with four replicates and the means
compared by the Tukey test with 5% error. The G, FCG and RG were superior for
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conventional  treatment  when  compared  to  organic. In  the  EC  test,  in  the  two
imbibition  periods,  the  seeds  of  the  conventional  treatment  showed  less  loss  of
leachate. The RA was higher in the seeds of the organic transition system than in the
conventional one, however, the high respiration didn’t mean high efficiency due to the
high initial consumption of the reserves of these seeds. It was concluded that the
physiological quality of rice seedlings grown in conventional systems is higher than in
organic transition.
Key words: germination, vigor, respiration

INTRODUÇÃO

      O arroz (Oryza sativa  L.) é um dos produtos alimentícios considerados como

base para mais da metade da população mundial,  sendo cultivado em todos os

continentes, tendo importância econômica e social  (Bortolotto et al., 2008), e, por

isso, é considerado um alimento primordial para aproximadamente 2,4 bilhões de

pessoas. Atualmente,  este  cereal  apresenta  maior  potencial  de  aumento  de

produtividade  e  responde  pelo  suprimento  de  20%  das  calorias  consumidas  na

alimentação da população mundial (Sosbai, 2014).

Dentre os tipos existentes de sistemas de produção do arroz, o mais utilizado é o

convencional cujo controle está se perdendo devido ao uso abusivo de fertilizantes e

outros produtos químicos, além da constante mecanização empregada no solo, o

que acarreta a degradação física, química e biológica do mesmo (Conab, 2009).  

Logo, há uma crescente preocupação quanto aos impactos negativos do uso

indevido  da  adubação  química  sobre  a  sustentabilidade  dos  agroecossistemas,

agregados  a  regulamentações  que  restringem  os  tipos  de  insumos  que  os

produtores  podem  usar,  o  que  está  despertando  atenção  maior  em  relação  ao

resgate de mecanismos de defesa e resistência aos organismos cultivados através

de  sistemas  sustentáveis,  consequentemente,  mudanças  na  base  da  produção

agrícola podem ser feitas com o intuito de obter o equilíbrio no quadro ambiental

(Mariani & Henkes, 2015).

Nesse contexto, se torna interessante a inserção da agricultura ecológica que

se baseia em estratégias de diversificação, tais como policulturas, rotações, cultivos
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de cobertura e integração animal, todas com objetivo de melhorar a produtividade e

garantir  a  saúde  do  agroecossistema  (Penteado,  2012).  Tendo  em  vista  que  a

biodiversidade permite a manutenção da cadeia alimentar, de forma a favorecer o

equilíbrio  das espécies,  menores serão os problemas fitossanitários,  pois  quanto

maior a população de inimigos naturais, menor será o ataque de pragas nas culturas

existentes ao redor, nesse sentido, mudanças no sistema agrícola atual, tornaria a

aplicação dos insumos químicos cada vez menos necessária  (Gliessman, 2009),

favorecendo, desta forma, o ambiente onde as inúmeras culturas estão inseridas.

Diversas práticas vêm sendo utilizadas com esta finalidade, entre elas citam-

se a adubação orgânica e os biofertilizantes enriquecidos, no entanto, esses fatores

de  produção  precisam  ser  avaliados  especialmente  quanto  à  adequação  pelos

produtores de sementes de arroz, objetivando um sistema de produção sustentável

(Rodrigues et al., 2007). Embora a transformação ou a substituição de um modelo

de desenvolvimento para outro seja um processo de transição muitas vezes lento,

pode trazer mudanças bruscas e qualitativamente diferenciadas tendo como base a

sustentabilidade.  Desse  modo,  é  possível  inferir  que  o  tipo  de  modelo  de

desenvolvimento aplicado em relação ao manejo do solo e, consequentemente, das

plantas  que  se  encontram  no  mesmo,  influenciam  diretamente  na  obtenção  de

sementes de alta qualidade fisiológica, sem comprometer a saúde dos agricultores e

contribuindo para a preservação ambiental. Para a semente ser considerada de boa

qualidade há uma série de características e atributos que determinam o seu valor

para semeadura, dentre as características mais relevantes, são consideradas as de

natureza genética, física, fisiológica e sanitária que influenciam na capacidade da

semente em originar plantas vigorosas e representativas da cultivar (Maia et  al.,

2007), as quais devem ser avaliadas por meio de testes que avaliem a viabilidade e

o  vigor  das  sementes  assegurando  sua  qualidade,  visto  que  uso  de  sementes

vigorosas  é  justificável  para  garantir  o  estabelecimento  adequado  das  plântulas

(Marcos Filho & Kikuti, 2006). Logo, tendo em vista que a qualidade fisiológica das

sementes  está relacionada à capacidade da semente desempenhar suas funções
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vitais, os efeitos sobre sua qualidade são extremamente relevantes e geralmente

são  traduzidos  pelo  decréscimo  na  porcentagem  de  germinação,  aumento  de

plântulas anormais e redução do vigor das mesmas (Toledo et al., 2009).

Embora seja sabido que o sistema de cultivo orgânico seja ecologicamente

mais sustentável e menos agressivo ao meio ambiente que o sistema convencional,

praticamente não existem informações na literatura atual a respeito da qualidade

fisiológica  de  sementes  de  arroz  oriundas  das  plântulas  de  ambos  sistemas  de

cultivo, sendo relevante a obtenção de sua viabilidade e vigor tendo em vista que

após  a  colheita,  a  respiração  e  outros  processos  metabólicos  são  ativados  nas

sementes,  podendo  ocasionar  perdas  significativas  na  sua  qualidade  e,

consequentemente, no estabelecimento das futuras plântulas.

Diante  disso,  o  objetivo  deste  trabalho  foi  avaliar  a  qualidade  fisiológica  de

sementes de arroz oriundas de plântulas desenvolvidas em sistema de produção

convencional e em transição orgânica.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Fitotecnia do Instituto Federal

Farroupilha - Campus Alegrete-RS e no Laboratório de Fisiologia de Sementes da

Universidade Federal de Pelotas (UFPel). Sendo que os testes de viabilidade e vigor

foram  realizados  no  Laboratório  de  Fitotecnia  do  Instituto  Federal  Farroupilha  -

Campus Alegrete-RS e o teste de atividade respiratória foi conduzido na UFPel.

Sementes da cultivar BRS Pampeira foram produzidas durante o ano agrícola

2015/2016  na  área  experimental  do  Instituto  Federal  Farroupilha  no  Campus

Alegrete sendo semeadas no dia quatro de dezembro de 2015, manualmente em

dez linhas espaçadas em 0,20 m com 6 m de comprimento. A população de plantas

por hectare seguiu a recomendação do detentor da cultivar (280 plantas m -²), sendo

o valor corrigido de acordo com a pureza e germinação das sementes.

As recomendações de adubação foram realizadas conforme indicações do

Manual de adubação e calagem – Comissão de química fertilidade do solo para os 
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Estados do RS e SC (2004), sendo que para o sistema convencional aplicou-

se N-P-K na base (10 kg ha-1 de N na forma de ureia, 60 kg ha-1 de P na forma de

superfostato simples e 60 kg ha-1 de K na forma de cloreto de potássio) e nitrogênio

em cobertura (50 kg ha-1 de N, na forma de ureia, dividida em duas aplicações: a

primeira  no  perfilhamento  e  o  restante  no  início  da  diferenciação  da  panícula),

enquanto  que  para  o  cultivo  em transição  para  o  sistema orgânico  foi  aplicado

apenas esterco curtido em cobertura (após 75% das plantas estarem emergidas, na

quantidade  de  1000  kg  ha-2 de  esterco  bovino  curtido,  oriundo  do  setor  de

bovinocultura do Instituto Federal Farroupilha (IFFar – Campus Alegrete). O controle

de plantas daninhas foi realizado com capina e arranquio no cultivo em sistema de

transição orgânica e no sistema convencional utilizou-se o herbicida Basagran na

dose recomendada pelo fabricante, esse controle foi efetivo durante a emergência

da  cultura  até  a  entrada  da  lâmina  d’água,  posteriormente  não  foi  necessário

nenhum controle visto que a inundação foi eficaz nesse controle até o final do ciclo.

Após finalização do ciclo,  as  sementes  de arroz  provenientes  destes  dois

sistemas  de  cultivo,  o  convencional  e  o  em  transição  orgânica  foram  colhidas,

beneficiadas e devidamente armazenadas no laboratório de Fitotecnia do IFFar –

Campus Alegrete.

As sementes foram conduzidas aos seguintes testes de viabilidade e vigor

conforme as Regras de Análises de Sementes (Brasil, 2009):

Teste de germinação (G%): a determinação da porcentagem de germinação

foi realizada com 1600 sementes (quatro subamostras de 400 sementes), para cada

tratamento, totalizando quatro repetições. Como substrato foi utilizado rolos de papel

especial  para  germinação,  previamente  umedecidos  com  água  destilada  na

proporção de 2,5 vezes a sua massa inicial e mantidos em germinador a 25 ºC. A

germinação  foi  efetuada  aos  14  dias  após  semeadura  e  os  resultados  foram

expressos em porcentagem de germinação,  evidenciando o número de plântulas

classificadas como normais.
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Primeira Contagem da Germinação (PCG%): conduzida conjuntamente com o

teste de germinação,  sendo a primeira contagem realizada aos cinco dias,  e  os

resultados expressos em porcentagem de sementes germinadas.  

Índice de Velocidade de Germinação (IVG): determinado em conjunto com o

teste de germinação, sendo efetuadas contagens diárias a partir  da protrusão da

radícula até que o número de plântulas germinadas permanecesse constante.  O

resultado  foi  calculado  pela  média  dos  índices  das  repetições  de  acordo  com

Maguirre  (1962)  utilizando  a  seguinte  fórmula:  IVG  =  G1/N1+G2/N2+...+Gn/Nn,

onde: G1, G2, Gn = número de sementes com emissão da raiz primária, computadas

na primeira contagem, na segunda e última contagem. N1, N2, Nn = número de dias

de semeadura a primeira, segunda e última contagem.  

Comprimento da parte aérea e das raízes (CPA e CPR) e massa seca de

parte aérea e raízes (MSPA e MSPR): os comprimentos foram obtidos pela média de

40 plântulas ao final do teste de germinação e expressos em mm plântula -1. A massa

seca das plântulas foi determinada após secagem em estufa a 70 ± 1 °C até massa

constante e expressa em mg plântula-1.   

Condutividade  Elétrica  (CE):  conduzido  com  quatro  subamostras  de  25

sementes por repetição, com quatro repetições por tratamento. As sementes foram

previamente pesadas e, após, colocadas béquer com 80 mL de água deionizada e

mantidas  em  germinador  com  temperatura  constante  de  20°C.  A condutividade

elétrica foi medida em condutivímetro da marca Tecnopon MCA 150, nos tempos de

três e 24 horas e os resultados expressos em µS cm-1 g-1 de sementes.

Além dos testes de viabilidade e vigor citados acima, também foi realizado o

teste de respiração das sementes conforme metodologia desrita a seguir:

Atividade  Respiratória  (AR):  foi  determinada  seguindo  a  metodologia  de

Moraes et al. (2012) com modificações, onde foram utilizadas quatro repetições com

4  g  de  sementes  que  posteriormente  foram  embebidas  por  60  min  em  água

destilada. A medida da liberação de CO2 das sementes foi realizada em aparelho de

Pettenkofer,  constituído  por  quatro  frascos  lavadores  de  gases,  sendo  os  três
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primeiros frascos contendo hidróxido de sódio (NaOH), cuja finalidade foi reter o CO2

do ar do ambiente, um frasco para armazenamento das sementes isento de CO2 do

ar ambiente e um frasco contendo hidróxido de bário (BaOH), cuja função é reagir

com  o  CO2 proveniente  da  atividade  respiratória  das  sementes  resultando  na

formação de carbonato de bário (BaCO3), precipitado branco, formado na amostra

na qual foi quantificado por titulação. Os frascos foram interligados por mangueira de

silicone e esta acoplada a uma trompa aspiradora de ar. O fluxo de ar foi regulado

por meio de uma torneira, de modo que permitiu regular a velocidade do ar por meio

da contagem de bolhas formadas nos frascos.

Após o período de permanência no aparelho, foram coletadas três alíquotas

de BaCO3, em cada repetição e adicionadas duas gotas de fenolftaleína, em seguida

foram submetidas a titulação com ácido clorídrico (HCl) 0,1N. No ponto de viragem,

foi  registrado  o  volume  de  HCl  gasto  em  cada  uma  das  repetições,  que  foi

diretamente relacionado com a quantidade de CO2 fixado pela solução de BaOH,

utilizado para a determinação da atividade respiratória das sementes, uma vez que o

dióxido de carbono fixado é proveniente do seu processo de respiração.

O cálculo final da atividade respiratória foi realizado com base na média de

quatro repetições, cujo resultado foi expresso em quantidade de CO2 liberado por

grama  de  semente  por  hora  (μg  CO2 liberado  g-1 semente  h-1),  utilizando-se  a

seguinte equação: N x D x 22, sendo, N= normalidade do ácido usado (HCl 0,1N);

D= diferença entre a prova em branco e a amostra e 22 = normalidade do CO 2 para

a atividade respiratória (AR) determinada no aparelho de Pettenkofer.

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com quatro repetições,

os dados relativos às variáveis mensuradas foram submetidos à análise de variância

e  as  médias,  comparadas  pelo  teste  de  Tukey  (5%)  pelo  software  SASM-Agri

(Canteri et al., 2001).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A porcentagem de  germinação  de  sementes  de  arroz  oriundas  do  sistema

convencional foi significativamente superior ao encontrado para esta variável quando

as sementes foram oriundas do sistema em transição orgânica (Tabela 1). 

Tabela 1. Valores médios para o caráter Germinação (G); Primeira Contagem de Germinação (PCG) e Índice de
Velocidade  de  Germinação  (IVG)  de  sementes  de  arroz  oriundas  de  plântulas  submetidas  ao  sistema
convencional  e  em  transição  orgânica.  Laboratório  de Fitotecnia  do  Instituto  Federal  Farroupilha/Câmpus
Alegrete, RS, 2016.

Manejo G (%) PCG (%) IVG 

Convencional 94,12 A 91,37 A 23,57 A

Transição orgânica 70,75 B 48,43 B 14,22 B

CV% 3,9 3,02 3,8

*Médias seguidas de letras maiúsculas na coluna diferem entre sí pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

Da mesma forma, em trabalho realizado com sementes de abóbora, variedade

Menina  Brasileira,  os  resultados  obtidos  demonstraram  que  o  maior  potencial

fisiológico foi verificado nas sementes oriundas de sistema convencional em relação

ao orgânico, visto que as primeiras receberam tratamento com fungicida (Casaroli et

al.,  2006),  resultados estes que corroboram com os encontrados neste  trabalho,

onde as sementes oriundas do sistema convencional também foram tratadas com

fungicida e apresentaram melhor desempenho fisiológico (Tabela 1). 

O Comprimento da Parte Aérea (CPA) e de Raízes (CPR) das plântulas de arroz

oriundas  do  sistema  convencional  foram  superiores  às  plântulas  oriundas  de

sementes  do  sistema  em  transição  orgânica  (Tabela  2)  corroborando  com  os

resultados obtidos nos testes de Germinação, Primeira Contagem de Germinação e

Índice de Velocidade de Germinação (Tabela 1), o que evidenciou que as sementes

oriundas do sistema convencional apresentaram sementes mais vigorosas que as

oriundas do sistema orgânico. Acredita-se que estes resultados podem se explicar

pelo tratamento a campo que o sistema convencional possui, onde há inserção de

nutrientes  e  outros  implementos  químicos,  os  quais  podem  ter  favorecido  as
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sementes oriundas desse tipo de sistema, já que o sistema em transição orgânica

não possui  estes tratamentos  e cuidados a campo. Da mesma forma que neste

trabalho,  resultados  semelhantes  foram  encontrados  por  trabalho  realizado  com

sementes de brócolis  oriundas de sistema de produção convencional  e orgânico

submetidas ao estresse salino, no qual as sementes orgânicas apresentaram menor

comprimento de parte aérea e raízes em determinadas concentrações em relação as

sementes de sistema de produção convencional (Maciel et al., 2012).

Tabela 2. Valores médios do Comprimento de Parte Aérea e de Raízes (CPA e CPR) e da Massa Seca de Parte
Aérea  e  de  Raízes  (MSPA e  MSR)  de  plântulas  oriundas  de  sementes  de  arroz  produzidas  em  sistema
convencional  e  em  transição  orgânica.  Laboratório  de  Fitotecnia  do  Instituto  Federal  Farroupilha/Câmpus
Alegrete, RS, 2016.

Sistema CPA
(mm plântula -1)

CPR
(mm plântula -1)

MSPA
(mg plântula -1)

MSR
(mg plântula -1)

Convencional 8,64 A 11,77 A 0,045 A 0,015 A

Transição orgânica 6,44 B 7,49 B 0,032 B 0,011 B

CV% 6,17 3,58 8,98 7,49

*Médias seguidas de letras maiúsculas na coluna diferem entre sí pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

A Condutividade  Elétrica  (CE)  das  sementes  de  arroz  após  três  e  24  h  de

embebição demonstrou diferença significativa entre o sistema convencional e o em

transição orgânica, evidenciando que as sementes oriundas do sistema de manejo

convencional  apresentaram menor perda de lixiviados em ambos os períodos de

embebição e, consequentemente, maior integridade de suas membranas celulares

em relação às sementes oriundas do sistema de transição orgânica (Tabela 3), isto

evidencia a relevância dos testes bioquímicos de vigor, visto que Alves & Sá (2009),

em pesquisa com sementes de rúcula,  concluíram que o teste de condutividade

elétrica foi eficaz para a avaliação da qualidade fisiológica dessas sementes.
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Tabela 3.  Análise de médias para o caráter Condutividade Elétrica (CE) em sementes de arroz  oriundas de
sistema convencional e em transição orgânica. Laboratório de Fitotecnia do Instituto Federal Farroupilha/Câmpus
Alegrete, RS, 2016.

CE (mScm-1g-1)

Período

Sistema 3h 24h

Convencional 0,22 A 0,61 A

Transição orgânica 0,25 B 0,74 B

CV% 24,74 13,01

* Médias seguidas de letra maiúscula na coluna e minúsculas na linha diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5%
de probabilidade.

Desta  forma,  verificou-se  que,  independentemente  do  período  de

embebição, os dados obtidos por este teste, para ambos os cultivos, tiveram relação

direta com os testes de avaliação da qualidade inicial das sementes (Tabelas 1 e 2).

Esta mesma relação foi observada em trabalho realizado com sementes de feijão-

mungo-verde, as quais mostraram que o decréscimo na germinação e no vigor é

diretamente proporcional ao aumento da concentração de eletrólitos liberados pelas

sementes durante a embebição (Araujo  et al., 2011), fato que foi evidenciado nos

resultados encontrados neste trabalho.

Embora  a  maioria  das  variáveis  de  viabilidade  e  vigor  analisadas  tenham

evidenciado superioridade na qualidade fisiológica das sementes de arroz oriundas

do  sistema  convencional  em  relação  às  sementes  provenientes  do  sistema  em

transição orgânica  (Tabelas  1,  2  e  3),  é  importante  ressaltar  que este  resultado

também pode  ser  atribuído  a  aplicação  de  fungicida  nas  sementes  oriundas  do

sistema convencional antes de realizar os testes, o que pode ter reduzido a taxa de

danos causados às sementes no controle de doenças fúngicas (Miura et al., 2005) e

ter   diminuído  a  probabilidade  do  aparecimento  de  sementes  infectadas  o  que,
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consequentemente, pode ter melhorado seus atributos de qualidade em relação as

sementes oriundas do sistema em transição orgânica, onde não houve tal aplicação.

Outro fator que pode ter contribuído para a superioridade da qualidade fisiológica

das  sementes  oriundas  do  sistema  convencional  em  relação  as  em  transição

orgânica foi a tratamento diferencial recebido durante a produção das plântulas que

geraram as mesmas, utilizando-se insumos químicos para seu controle o que não

ocorreu no tratamento em transição orgânica. Em contrapartida, é possível inferir

que os resultados obtidos pelas sementes oriundas do cultivo em transição orgânica

foram expressivamente positivos, visto que é sabido que o mesmo não se utiliza de

técnicas especializadas que visem o melhoramento das sementes e causem danos

ao meio ambiente.

A atividade  respiratória  das  sementes  oriundas  do  sistema  em  transição

orgânica apresentou maior atividade respiratória (1,164 mg CO2 liberado g-1 semente

h-1)  em relação  a  respiração  observada  para  as  sementes  oriundas  do  sistema

convencional (0,97025 mg CO2 liberado g-1 semente h-1) (Tabela 4).

Tabela 4.  Análise de médias para a variável  Atividade Respiratória (AR) em sementes de arroz  oriundas de
sistema convencional e em transição orgânica. Laboratório de Fisiologia de Sementes da Universidade Federal
de Pelotas, Pelotas, RS, 2016.

Sistema Atividade respiratória
mg CO2 liberado g-1 semente h-1

Convencional 0,97 B

Transição orgânica 1,16 A

CV% 5,26

*Médias seguidas de letras maiúsculas na coluna diferem entre sí pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

A respiração é a primeira atividade metabólica que acompanha a reidratação da

semente, que de valores ínfimos,  sobe a níveis bastante elevados poucas horas

após o início da embebição, ocorrendo incremento no metabolismo e ativação de

enzimas respiratórias e hidrolíticas (Höffs  et al., 2004), o que, consequentemente,

indica melhores resultados de vigor, visto que existe alta relação entre a atividade
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respiratória e o aumento do vigor (Mendes et al., 2009; Marini et al., 2012). Contudo,

embora  a  respiração  das  sementes  oriundas  do  sistema  em transição  orgânica

tenha sido significativamente maior que as sementes do sistema convencional isto

não demonstrou que houve maior eficiência deste processo, visto que os testes de

vigor expressam menor qualidade fisiológica dessas sementes (Tabelas 1, 2 e 3). A

alta  atividade  respiratória  observada  nas  sementes  oriundas  do  sistema  em

transição orgânica provavelmente demonstrou o alto consumo de suas reservas logo

no  início  do  processo  de  embebição,  o  que,  provavelmente  levou  ao  consumo

excessivo das reservas armazenadas nestas sementes não favorecendo seu uso

para o crescimento inicial de suas plântulas (Tabela 2). Resultados semelhantes aos

encontrados  neste  trabalho  foi  constatado em pesquisa  com sementes  de arroz

cultivar Pelota submetidas a quatro temperaturas distintas onde as sementes que

foram  submetidas  a  temperaturas  mais  altas  de  exposição  apresentaram  maior

atividade respiratória  em relação as  temperaturas  menores indicando que a alta

respiração nas temperaturas mais altas possivelmente favoreceu o consumo das

reservas dessas sementes) (Marini et al., 2013). De forma semelhante em trabalho

realizado  avaliando  a  qualidade  fisiológica  de  sementes  de  soja também  foi

constatado correlação negativa entre vigor e atividade respiratória justificando que

sementes  em  processo  de  deterioração  sofrem  uma  sequência  de  alterações

bioquímicas  e  fisiológicas,  que  afetam sua  organização celular,  principalmente  o

sistema de membranas, quanto à sua permeabilidade, o que acaba interferindo nas

trocas gasosas das células das sementes (Dode et al., 2013). Além disso, sementes

em  processo  mais  avançado  de  deterioração,  que  seria  o  caso  das  sementes

oriundas  do  sistema  em  transição  orgânica,  estariam  com  o  metabolismo  mais

acelerado possivelmente procurando reorganizar sua maquinaria celular, de forma a

apresentar uma atividade respiratória maior, o que pode explicar este resultado em

relação a respiração mais acelerada nestas sementes.
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CONCLUSÃO

A qualidade fisiológica de sementes de arroz oriundas de plântulas desenvolvidas

em sistema convencional é superior em relação ao sistema em transição orgânica.
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